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Paganini tocava numa corda só, mas a cra­
vei lm c o braço, o cavalete e o tampo harmônico 
do violino sustentavam a melodia. 

Tíciano pintava admiravelmente aos noventa 
c nove anos de idade; contudo, não dispensava 
paletas c pincéis, telas e tintas na condição ade­
quada. 

Um técnico de eletricidade fará luz, banindo 
as trevas de qualquer parte; no entanto, necessi­
tará de recursos com que possa captar, dinamizar, 
distribuir e reter a força. 

* 
E não digas que apenas a má-fé provoca o 

desastre quando o desastre aparece. 
Desleixo é crueldade cm máscara diferente. 
Sc um malfeitor coloca deliberadamente uma 

pedra no leito da ferrovia, para descarrilar o com­
boio, ou se o guarda desprevenido esquece o calhau 
no trilho, o efeito é sempre o mesmo. 

Sc queres a sopa imaculada, traze prato limpo 
à beira da cancha. 

Médiuns e mediunidades poderão prestar-te 
grandes favores, mas, para que atuem com segu­
rança e correção, no serviço que te é necessário, 
precisam igualmente de segurança c correção na 
parte que te compete. 

37 
Dever espírita 

Reunião pública de 23-5-60. 
Questão n.* 131. 

Com muita propriedade, afirmou Allan Kardec 
que os Espíritos elevados se ligam de preferência 
aos que procuram instruir-se. 

E quem busca instruir-se, escolhe o caminho 
do esforço máximo. 

Todo educandário é instituto de disciplina. 
Entretanto, aqui e ali, aparecem alunos vicia­

dos era recreio e preguiça, suborno e cola. 
Estes, contudo, podem obter as mais brilhan­

tes situações, no jogo das aparências, mas nunca 
o respeito c a confiança dos professores dignos do 
título que conquistaram. 

• 
Na Doutrina Espírita, escola maternal de nos­

sas almas, há mais de um século surgem apren­
dizes de todas as condições. 

Aos que pediam fenômenos para alicerçar a 
convicção, foi concedida pelos Instrutores da Huma­
nidade a mais alta cópia de francas demonstrações 
da sobrevivência. 

A s pesquisas rigorosamente científicas de Wil­
liam Crookes e as respostas positivas do Plano 
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Espiritual valeram por insofismável testemunho 
da verdade, a beneficio de todo o orbe, e, porque 
os discípulos da Nova Revelação se espalhassem 
por toda a parte, as experiências foram examinadas 
e são, até hoje, reexaminadas, sob variada nomen­
clatura, cm todas as direções. 

Os tarefeiros do ensinamento espirita, por isso, 
não podem esquecer a obrigação de preservá-lo a 
cavaleiro de todas as investidas dos alunos ociosos, 
que nada procuram senão divertir c polemizar. 

Vê-los-emos, em todos os lugares, sempre dis­
postos a pentear as ocorrências e expor de público 
as caspas recolhidas, para o espetáculo das dis­
cussões sem proveito. 

Resguardemos a mensagem edificante do Espi­
ritismo contra aqueles que tomam o fruto da lição, 
perdendo tempo cm repetidas c inúteis perquirições 
sobre a casca, com deliberado abandono da subs­
tância. 

Há dois milênios se agita a opinião da Terra 
cm torno do Cristo, organizando-se, cm nome d'EIe, 
guerras e conchavos, disputas e controvérsias, die­
tas c conselhos, interpretações e perseguições, mas 
o que permanece firme, através do tempo, é a pa­
lavra do Evangelho. 

Armem-se cs caçadores de fenômenos como 
desejem, e detenham, como puderem, os elementos 
que a vida endereça à necessária renovação. 

Todo fenômeno edifica, se recebido para en­
riquecer o campo da essência. 

Quanto a nós, porém, estejamos fiéis á ins­
trução, desmaterializando o espírito, quanto pos­
sível, para que o espírito se conheça e se disponha 
a brilhar. 

38 
F a i x a s 

Reunião pública de 27-5-60. 
Questão n.m 285. 

Comunicação espiritual não é privilégio da or­
ganização mediúnica. 

O pensamento é idioma universal e, compre-
endendo-se que o cérebro ativo é um centro de 
ondas cm movimento constante, estamos sempre 
em correspondência com o objeto que nos prende a 
atenção. 

Todo espírito, na condição evolutiva cm que 
nos encontramos, é governado essencialmente por 
três fatores específicos, ou, mais propriamente, a 
experiência, o estimulo c a inspiração. 

A experiencia é o conjunto de nossos próprios 
pensamentos. 

O estímulo é a circunstância que nos impele 
a pensar. 

A inspiração é a equipe dos pensamentos 
alheios que aceitamos ou procuramos. 

« 
Tanto quanto te vês compelido, diariamente, 

a entrar na faixa das necessidades do corpo fisico, 
pensando, por exemplo, na alimentação e na higie-


